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Resumo 
 
Introdução:  a pandemia de doença causada por coronovírus-2019, COVID-19, impôs mudanças inesperadas no 
funcionamento da sociedade e levou ao colapso os sistemas de saúde, principalmente em países em 
desenvolvimento, como o Brasil. Apesar das crescentes publicações a respeito do cuidado físico e emocional de 
pacientes acometidos, pouco se sabe sobre os impactos da pandemia sobre os profissionais de saúde, sobretudo nos 
médicos residentes, que prestam atendimento nas linhas de frente nesta situação crítica2,3. Considerando as 
transformações impostas pela rápida disseminação da doença, o levantamento de dados sobre as percepções dos 
profissionais de saúde precisa ser igualmente ágil4- 6, para que os dados obtidos possam ser oportunamente 
convertidos em ações efetivas, tanto do ponto de vista do autocuidado por parte do profissional, quanto de eventuais 
ajustes nos fluxos de trabalho institucionais.  Objetivo: conhecer as percepções dos médicos residentes do Hospital 
Universitário de Brasília (HUB) acerca dos impactos da pandemia em aspectos relacionados à sua vida profissional e 
pessoal. Método: estudo observacional transversal descritivo, com coleta de dados prospectiva. Trata-se de uma 
pesquisa rápida através da internet (“rapid online survey”) a ser respondida pelos residentes do Hospital Universitário 
de Brasília. Será utilizado o aplicativo de administração de pesquisas Google Forms para criar um questionário 
constituído de 11 questões do tipo múltipla-escolha e 1 questão discursiva a ser respondida de forma sucinta. O 
tempo esperado de resposta é de menos de 5 minutos. As perguntas do questionário abordam os seguintes tópicos: 
alteração da carga horária (presencial e a distância); impacto das mudanças decorrentes da pandemia sobre a 
qualidade da formação como médico especialista; sentimento de segurança quanto ao uso de equipamentos de 
proteção individual (EPI) e quanto ao funcionamento do atual fluxo de pacientes suspeito de COVID-19 no HUB, e 
impacto deste contexto na saúde psicológica e emocional dos residentes, incluindo abuso de álcool e outras drogas 
recreativas. O link de acesso para o questionário será enviado a todos os médicos residentes do HUB, por e-mail e de 
forma anônima, para evitar vieses. Resultados esperados: espera-se que os resultados promovam a autopercepção e 
autocuidado por parte dos médicos residentes. Adicionalmente, o conhecimento das impressões dos médicos 
residentes sobre os impactos da pandemia de forma simples e rápida, pode permitir realizar ajustes institucionais em 
tempo oportuno, visando aprimorar o cuidado tanto dos pacientes como dos cuidadores de saúde.  
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